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A LUTA 


A liberdade perene é uma conquista permanente. 
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LDRMAIO 


Aprossima-se a hora! 
Cada dia como este, que 
passa qual ponto lumi- 
noso na triste e negra 
historia proletaria, é como 
as horas lentas de imenso 
relojio que apressam o epi- 
logo duma grande trage- 
dia de dôr. 

Já ninguem põe em da- 
vida os direitos humanos 
dos trabalhadores, já nin- 
guem nega as grandes con- 
quistas moraes da huma- 
nidade do seculo 20 e 
aqueles que inda persis- 
tem em estacionar ou re- 
gressar no caminho do 
progresso, o fazem invo- 
cando velharias tradicio- 
naes que não resistem à 
menor análise. 

E' que as novas con- 
cepções positivas da vida, 
com ser como são solida 
e lojicamente baseadas na 
natureza humana, não po- 
dem sofrer contestação de 
especie alguma. 

Poderão os egoistas não 
se abalarem, acostumados 
como estão a viver no re- 
jimen da injustiça no qual 
se locupletam, mas não ou- 
sam negar os nossos di- 
reitos, o direito de todos 
os homens de viver e go- 
zar os infinitos encantos 
da natureza. 

Tempos honve em que 
os intelectuaes ao soldo 
da burguezia, tentavam 
discutir ideias sociais com 
os novos campeões da 
igualdade e da justiza, e 
mais de um escritor so- 
cialista e anarquista ter- 
çou armas com adversa- 
rios burguezes. Hoje não! 
O burguezismo sabe que não tem ra- 
zão; sabe que vive da sua injustiça e 
da miseria dos seus semelhantes e por 
isso responde á lojica ferrea dos nos- 
sos argumentos com balas e prisões, 
com atropelos e com mortes... 

A velha sociedade de inquidades 
debate-se desesperadamente na ago- 
nia e lança mão dos meios mais 
ignobeis para tentar abafar a voz 
da justiça; mas será inutil o esforço. 
Nem as modernas armas de guerra 
conseguirão sufocar sentimentos que 
estão no ámago do coração do povo; 
nem a tortura produzirá mais o efeito 
de fazer abjurar ideias que acelen- 
tam a vida, que são a propria vida! 

A hora aprossima-se! E a burgue- 
zia, palida de espanto, sente esbar- 
rondar-se o seu formidavel castelo 
de previlejios que tem feito a infeli- 
cidade de tantas gerações. 

Caminhamos para o futuro; mar- 
chamos para a sociedade nova, para 
O imperio da verdade, lá onde se 
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não ouvirá gritos de sofrimentos 
nem estertores de famintos, onde 
se não onvirá o ronco do canhão 
vomitando morte, nem o tinir das 
correntes arrastando victimas e onde, 
os homens, apagando os traços das 
fronteiras convencionaes, unir-se ão 
universalmente como uma grande 
familia, no seio da qual haverá lu- 
gar para todos, porque todos são ir- 
mãos. 

Marchemos! A hora da chegada 
aprossima-se! 





Com quem devemos contar 

Trabalhadores, contai sômente com- 
vosco de hoje em diante. Não desmo- 
ralizeis nem paralizeis a vossa força 
ascendente aliciando-vos com o ra- 
dicalismo burguez. Não tem mais que 
vos dar. a burguezia politica que mo- 
ralmente está morta. De todas as 


suas magnificencias históricas um só + 





poder conservou: o duma riqueza fun- 
dada sobre a esploração do vosso tra- 
balho... 

Quer isto dizer que deveis repelir 
todos os individaos nacidos e criados 
no seio da classe burgueza mas.que, 
compenetrados da jnstiça da vossa 
causa, virão a vós para servir e para 
vos ajudar a fazê-la triunfar? Pelo 
contrário, recebei-os como amigos, 
como iguais, como irmãos, contanto 
que a sua vontade seja sincera e que 
vos tenham dado garantias teóricas e 
práticas de sinceridade das suas con- 
vições. Em teoria, devem proclamar 
altamente e sem nenhuma reticencia 
todos os principios, consequencias e 
condições d'uma séria igualdade eco- 
nomica e social de todos os individuos; 
em prática devem ter resoluta e defi- 
nitivamente rompido todas as suas re- 
lações do interesse, sentimento e vai- 
dade com o mundo burguez que está 
condenado a morrer. 

Miguel Bakunine, 








D NOSSO DIA 


A historica data de 1.º 
de Maio, é para os esplo- 
rados do mundo inteiro, 
uma lembrança fúnebre 
que pede justiça... que 
não pede festivaes de es- 
pecie alguma. 

O dia 1.º de Maio de 
1887, assinala uma pajina 
de dôr, cuja margem é 
ornada pelas cinco victi- 
mas que à guisa de ban- 
deiras de combate, pende- 
ram das forcas de Chicago 
como precursoras de uma 
nova era de paz e amor, 
para os que suportam o 
peso da injustiça e da 
denigrante esploração do 
homem pelo homem. 

O 1.º de Maio, não é 
dia de festa para a classe 
trabalhadora... Como se 
pode festejar quando este 
dia foi o preludio do si- 
nistro assassinato perpe- 
trado miseravelmente pela 
classe burgueza, na pessoa 
de cinco homens que ha- 
viam cometido o delito de 
pensar?.. 

Os cinco supliciados de 
Chicago foram victimas do 
seu amor à liberdade do 
povo e tiveram à corajem 
moral, defrontando o ca- 
dafalso, de sustentar al- 
tivamente o seu pensa- 
mento, caindo como rebel- 
des e divisando através 
duma convicção inabalavel 
o brilhante sol do futuro! 

E nós que lutamos pela 
desaparição da injustiça, 
podemos festejar os cai- 
dos?... Não!... Nossa 
dignidade ultrajada não 
deve festejar, não póde 
festejar... 

Confundir a alegre charlatanice do 
festival com a dolorosa lembrança 
das victimas é um sarcasmo... uma 
burla infame. .. E' uma demonstra- 
ção arlequinada que fazemos no circo 
da Inta perante à classe burgueza... 
a unica responsavel pelo sangue ver- 
tido e que para vergonha nossa lhe 
oferecemos o espectaculo risivel de 
uma festa... como um secreto reco- 
nhecimento de impotencia... 

Emquanto ezista a causa geradora 
da desigualdade social, não é de ho- 
mens festejar a nossa propria degra- 
dação e cruzarmos os braços na mais 
apostolica resignação christã. 

Que «festa do trabalho» é essa?!... 
Que festa celebramos, quando no dia 
seguinte, de regresso à oficina, en- 
contramo-nos com os mesmos verdu- 
gos do costume: o capataz que com 
desmesurada e vergonhosa vijilancia 
nos segue todos os movimentos e o 
patrão que nos esplora?... ip 

Sim... a burguezia em 1887 jul- 
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gou afogar os germens de rebeldia e 
justiça assassinando aos nascente de- 
fensores do novo verbo. Não com 
preendeu que a ideia não morreria 
com os corpos que caissem... Só de- 
pois soube que pelo choque da in- 
justiça a ideia se robustecia com o 
ezemplo das victimas, abrindo cami- 
nho atravez das ignominias do pre- 
sente, acelerando cada vez mais a 
quéda dos obstaculos que se lhe an- 
tepõem em sua marcha para a equi- 
dade... 

O passado de antoritarismo e des- 
potismo tinha que chocar violenta- 
mente contra o resurjimernto de uma 
vida livre e intensa, porque este é 
um perigo para a perpetuidade da- 
quele. 

Esse nacente grito de emancipação 
humana não podia estar de acordo 
com o egoismo burguez que confun- 
de os homens numa determinada luta 
esteril e barbara... 

Mais formidavel do que nunca a 
luta entre burguezes e proletarios, 
eleva moralmente estes na possessão 
que vão tomando do que é seu ao 
passo que sua ação se internaciona- 
liza riscando o preconceito da nacio- 
nalidade que divide mais aos homens 
do que a geografia divide os conti- 
nentes. 

E amquanto ezista essa luta hu- 
mana de reconquista de direitos, de 
elevação moral, pela qual souberam 
cair muitos, nós os que em face do 
mercantilismo da época. estamos na 
brecha, boje, devemes lembrar os 
feitos. como ensinamentos, mas nun- 
ca para os festejar, mistificando seu 
sentido historico, ante à causa que 
motivou o regueiro de sangue que 
subsiste ainda. 

Emquanto não for feito o balanço 
da liquidação social, o 1.º de Maio 
é o nosso dia de protesto, é o dia 
em que devemos paralizar o trabalho 
para elevar a nossa fronte e contem- 
plar as hostes proletarias que em toda 
parte fazem cessar a produção, para 
avaliar a sua propria força, esta 
força que em tempos não lonjinquos 
saberá derrocar o presente rejinen, 
como hoje sabe paralizar a vida de 
um povo por algumas horas. 

Destruido o estado actual de coi- 
sas, livre a terra e livre o homem 
na livre humanidade... então... só 
então, o 1.º de Maio será para nós a 
festa do trabalho. Até lá a festa da 
esploração do trabalho, não nos pó- 
derá arrancar esplosões de alegria... 
Só teremos gestos serios de protes- 
tos contra a mole que esmaga toda 
a dignidade e que afoga todo grito 
de liberdade saido de peitos prole- 
tarios! 

Luis Coch. 


Grupo Aurora 


Este grupo tem à venda: 

A Sociedade Moribunda e a Anarquia — 1 
vol. 18200. 

Evolução, Revolução e Ideal Anarquista — 
1 vol. 18:00. 

O Infanticidio (drama) — 400 rs. 

O Comunismo Anarquico — 25 ezemplares 
28500; 50, 4$; 100, 78000. 

A Peste Relijiosa — 25 ezemplares 28000; 
50, 38500; 100, 58100. 

Le Infamie Secolare del "atholicismo — 25 
ezemplares 28510; 50, 48; 100, 78000. 
Al mio fratello contadino - 25 ezemplares 

18200; 50, 28; 100, 38500 

Os pedidos, acompanhado: da respectiva 
importancia, serão prontamente atendidos. 
Dirijir a Pedro Frigerio, rua Almirante 
Barrozo n. 42, 8 Paulo. 








LI E ACÇÃO DIRECTA 


Não ha ontras forças na socieda- 
de fóra das forças individuaes: essas 
forças somam-se pela solidariedade 
ou destroem-se pelo embate dos es- 
clusivismos ferozes; mas não ha ou- 
tras. A acção governamental nada 
lhes acrecenta; a lei vale zero. 

Se a lei concede liberdades e re- 
formas que os interessados não 
reclamam nem usam. não será apii- 
cada: os mesmos que ela pretende 
favorecer a repelem e transgridem. 
Se a lei viola liberdades que já en- 
traram na natureza dos homens ca- 
pazes de iniciativa e acção. não ha 
governo capaz de a ezecutar. Se a 
lei. emfim. reconhece uma conquista 
generalizada, consigna uma conces- 
são feita pelos dominantes aos gor 
vernados, ela é absolutamente inutil, 
porque nem mesmo serve de garan- 
tia: a garantia está nos individuos, 
que gozam e actuam a liberdade 
conquistada e estão prontos a de- 
fende-la a cada momento. De nada 
valem liberdades escritas e permiti- 
das no papel; valem as que os ho- 
mens usam, sem pedir licença. 

O Brazil tem uma constituição cheia 
de liberdades. que o povo não uza 
nem sabe respeitar... Todos os dias 
os jornais enumeram casos estraor- 
dinarios de arbitrariedade. proprios 
do sertão africano ou da Russia. 
Actos inquisitoriaes deixam os animos 
indiferentes... E ha graus: no Rio, 
por ezemplo, os abuzos são menos 
possiveis do que noutras partes, su- 
jeitas é mesma constituição. 

Noutros paizes, de leis menos libe- 
rais. ha mais liberdades... porque o 
povo as uza. Leis sceleradas, promul- 
gadas e ezecutadas num momento cri- 
tico, de pavor e desorientação. não 
podem depois aplicar-se... 

E” pois perder tempo e forças de- 
dicar a actividade ao fabrico de leis. á 
conquista da lejislação ao parlamento, 
Desenvolver as iniciativas indivi- 
duais. as vontades de ajir, formar con- 
ciencias — eis a unica e dificil tarefa. 
Trata-se de fazer subir o individuo 
a uma estima de si mesmo, a uma di- 
gnidade que o leve ao gozo de cada 
vez mais liberdades, mais bem-estar 
No campo politico, pela solidariedade 
e pela ação directa, a actnação inces- 
sante de liberdades, cuja violação ele 
não poderá permitir. 

No campo economico. o desinvolvi- 
mento do sentimento de bem-estar, 
do consumo, que leva o homem a não 
vender a sua força de produção por 
um preço que não lhe permite a vida 
a que está habituado, e o impele a 
integral emancipação. 

O campo da vida social — da 
propaganda, da educação, da acção 
directa, da realisação permanente, é 
vastissimo. Demais é unico se não se 
quer disperdiçar forças. 

E a lei não só faz perder tempo 
e forças, mas atinje ás proprias fon- 
tes da enerjia. Pedir uma lei é já 
indicar um estado de espirito chris- 
tão, confiar na virtude da papelada 
legal, mostrar-se incapaz de ajir di- 
rectamente. Mas o mal é maior 
quando se organiza toda uma pro- 
paganda (eleitoral, parlamentar), se 
consagra uma boa parte da enerjia 
colectiva a demandar uma « lejisla- 
ção operaria», um sistema de refor- 
mas... legaes. 
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Faz-se propaganda, dizem. E” cer: 
to: a propaganda do messianismo. E' 
pouco provavel que o deputado co- 
mece dizendo, por ezemplo, que a 
lei é nada e tudo depende da con- 
ciencia, da acção, da enerjia dos in- 
dividuos... 

Pelo contrario: para o candidato, 
as reformas legaes são utilissimas 
aos operarios... 

Ou não seria eleito... 


Nexo Vasco. 


A REVOLUÇÃO 


Eis a májica palavra que, 
sumindo em poucas letras 
compendio de esperanças, é por 
assim dizer, o acicate que leva 
os trabalhadores a suportar o es- 
tado de amargura e de tristeza 
em que nos têm mergulhado os 
deuses do capitsl. Emquanto os 
que vivem, gozam e disfrutam, 
tremem de pavôr ao ouvi-la, nós 
saudamo-la e apressamo-la, como 
o meio de nos remir da ignoran- 
cia e da esploração em que vi- 
vemos. 

Convém entretanto, dizer, ain- 
da que de passajem, o que en- 
tendemos por revolução -- anti- 
tese. digamos assim, dos factos 
que de ordinario se batizam com 
tal nome. Acostumados a julgar 
levianamente, os nossos antepas- 
sados e muitos dos contempora- 
neos creram que a revolução 
equivalia a vozearia, motim, pro- 
nunciamento, que só se dava 
quando, saidos para a rua os 
elementos chamados de ação, se 
construiam barricadas, por traz 
das quais, com heroismo sem 
par, eram esperados uns inimi- 
gos improvisados, infelizes con- 
vertidos em heróis á força con- 
tra pessoas a quem não tinham 
a mais leve sombra de odio. Os 
que deste modo consideram a 
revolução limitam-se a julga-la 
triufante ou adversa, segundo 9 
resultado do acto de força os sa- 
tisfez ou não, e a da-la por finda 
no momento em que este se 
realizou. 

Consequencia desta erronea in- 
terpretação foi esse periodo in- 
cessante de lutas desesperadas, 
de sangue vertido de luto e de 
miseria a que foram lançadas 
tantas familias quando a reação 
triunfava das espansões liberais 
dos povos. Debalde aqueles que 
mais maduramente reflectiam cla- 
mavam a inutilidade dos esforços 
a improcedencia dos sacrifícios do 
povo por uma causa que não era 
a sua, por uns interesses que não 
eram os seus interesses, por uma 
liberdade que apenas servia para 
o alucinar, por uma conquista, 
emfim, que em definitiva só o es- 





punha a perdas seguras, sem mo” 
dificação onde devia resoar a trans- 
formação do sistema, a nova or- 
dem decoisas: na fábrica. Debal- 
de; foi necessario que a esperien- 
cia, dolorosa conselheira, demons- 
trasse iniludivelmente o que de- 
viam esperar os trabalhadores das 
diferentes lutas politicas e provas- 
se que ou triunfassem os chama- 
dos liberaes, ou os republicanos, 
ou os democratas de qualquer 
matiz, eles continuariam sendo a 
carne a esplorar dos que a des- 
peito dos seus arrancos revolucio- 
narios e da sua oratoria inflama- 
da na oposição têm esquisito to- 
caso e obst nido empenho em con- 
servar o Estado, entidade impal- 
pavel a cuja sombra os mais sa- 
grados direitos são violados. 

O tempo correu e chegamos ao 
momento actual em que, limpo o 
horizonte, caida a venda que nos 
cobria os olhos, convencidos es- 
tamos de que o caminho da nos- 
sa emancipação é muito outro, e 
vai dar a uma nova vida; a uma 
nova doutrina, a uma maneira de 
ser diametralmente oposta á nos- 
sa inqualificavel esistencia pre- 
sente. Desapareceu a esperança de 
melhorar a nossa condição eco- 
nomica por meio das revoluções 
politicas. Por toda a parte encon- 
tramos a prova disto que era hi- 
potético hontem, acsiomático hoje. 
Por isso à revolução, saindo dos 
estreitos limites que lhe eram tra- 
çados, tende agora para levar a 
cabo fns mais em armonia com 
o bem estar humano e para rea- 
lizar soluções práticas. Tinhamo- 
nos contentado com frases deco- 
rativas, com fementidas promes- 
sas, com interminaveis desilu- 
sões; aspiramos agora a realida- 
des tanjiveis Sem bandeira defi- 
nida, abraçávamos a que supú- 
nhamos acercar-se mais dos nos- 
sos mal traduzidos desejos ; hoje 
temos um ideal determinado re- 
gado com sangue, cimentado com 
martirios, honrado com a opres» 
são, com o ezilio, e adotam-no 
os veteranos de corpo curtido pelas 
lutas, de coração enrijecido pelos 
desenganos. Cereciamos de dou- 
trina que definisse a nossa situa- 
ção e alimentasse o nosso espiri- 
to, e hoje temo-la baseada na cien- 
cia e amplamente discutida ao ca- 
lor da filosofia, á luz clara e se- 
rena da razão. Eramos um grupo 
insignificante, que uns diziam de 
demagogos einimigos da familia e 
outros de dementes, e somos ago- 
ra, apezar das reações europeias 
ou americanas, mais do que um 
povo, mais do que uma classe — 
quasi a humanidade da qual re- 
sumimos a sêde de progresso, 
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esse fogo sagrado que nos leva 


a combater sem descanso. até 
vermos uma gloriosa victoria, so- 
bre a terra, da Jnstiça, da Ver- 
dade e da Moral. 

Talvez esta franqueza atice con- 
tra nós o instinto perverso dos 
nossos detractores e a ira impla 
cavel dos nossos verdugos. Que 
importa? Raiva impotente! Aos 
comerciantes da politica assegura- 
mos que não nos prestaremos a 
manejos tendentes a conservar o 
Estado com os seus guardas fieis 
— clero, ezercito e majistratura ; 
trabalharepmos, sim, com ardor, 
pela revolução que dará um golpe 
fundo e seguro na esploração e 
na tirania a — Revoluçãa Social. 

João Batista PERES. 


O PATRIOTISMO 


Pópe O PROLETARIO SER PATRIOTA? 








Os burguezes falam constantemente 
da patria ao proletario, mas as ra- 
zões que geralmente lhe dão para 
esplicar esse amor de que ele deve 
trasbordar, são todas fortemente im- 
pregnadas de sentimentalidade. Mas, 
ao operario que labuta dia e noite 
para não ganhar a sua vida, ao po- 
bre diabo que não possue nada de 
seu, nem mesmo as ferramentas do 
trabalho, ao miseravel que para co- 
mer espera o salario que haja por 
bem outorgar-lhe o patrão e que é 
obrigado a passar pelas forcas cau- 
dinas do empregador, bastam. por- 
ventura essas belas razões? De nada 
mais precisa? E” muito bonito ta- 
lar-lhe, ao som do rataplan, da patria, 
da fronteira, do pavilhão, dos terre- 
nos em litijio ou conquistados, da 
gloria, dos combates e doutras cha- 
pas já batidas; mas francamente, que 
lhe importa tudo isso? Não o disse 
já o Velho Vagabundo de Béranger : 


Que tenho en co' a vossa gloria 
O pobre tem uma patria ? 
Vossos campos, vossa industria, 
Vossos rasgos de oratoria. 


Não são os discursos mais inte- 
ressados do que convencidos dos pa- 
nejiristas do poder que lhe dão de 
comer, e, para saciar a sua fome, 
uma bela frase, por mais roncante 
que seja nunca valerá um pão dé 
quatro arráteis. 

Ah! o proletario instruido de hoje 
bem o sente: ele nada tem, porque 
a burguesia guardou para si as cas- 
tanhas que o povo de 1789 tirara do 
fogo, e queriam agora que estupida- 
mente, à ordem dos seus amos e dos 
seus algozes, se deixasse matar para 
protejer a propriedade de seus se 
nhores ? 

Não, mil vezes não, ele nada tem 
que defender. Demais, os burgueses 
querem ser guardados, mas pelos ou- 
tros. Ou pagam a quem os subti- 
tua, ou têm o cuidado de dispensar 
ao menos de parte do serviço os seus 
filhos, pois que, duma maneira quasi 
absoluta, só eles se pódem dedicar a 
estudos superiores. 

Querem mandar o proletario à 
guerra. Mas porque ha-de ele querer 
essa guerra? Tem motivos para odiar 
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A pé! 6 victimas da fome! 

A pé! famélicos da Terra! 

Da ideia a chama já consome 

a crósta bruta que a soterra! 
Cortae o mal bem pelo fundo! 
A pé! a pé! não mais senhores ! 
Se nada somos em tal mundo, 
Sejames tudo, ó productores ! 


Bem unidos, façamos 
nesta luta final, ( 
duma terra sem ER 
a Internacional! 


bis. 


Messias, deus, chefes supremos, 
nada esperemos de nenhum! 
Sejamos nós que conquistemos 

a Terra mãe“livre e comum ! 

Para não ter protestos vãos, 

para sair deste antro estreito, 
façamos por nossas mãos, 

tudo o que à nós nos diz respeito. 


Bem unidos, etc. 


Crime de rico, a lei o cobre, 
o Estado esmaga o oprimido: 
não ha direitos para o pobre, 
ao rico tudo é permitido. 

A" opressão não mais sujeitos! 
Somos iguaes todos os seres: 
não mais deveres sem direitos, 
não mais direitos sem deveres! 


Bem unidos, etc. 


—— 


A LUTA 


“A INTERNACIONAL. 





Abominaveis na grandeza 

os reis da mina e da fornalha 
edificaram a riqueza 

sobre o suor de que trabalha. 
Todo o producto de quem súa 
a corja rica o recolheu; 
querendo que ela o restitua, 
o povo só quer o que é seu 


Bem unidos, etc. 


Fomos de fumo embriagados ! 

Paz entre nós, guerra aos senhores : 
Façamos greve de soldados: 

Sômos irmãos trabalhadores. 

Se a raça vii cheia de galas, 

nos quer à força canibaes, 

logo verá que as nossas balas 

são para os nossos generaes. 


Bem unidos, etc. 


Somos o povo dos activos, 
trabalhador, forte e fecundo! 
pertence a terra aos productivos, 
oh! parasita deixa o mundo! 
Oh! parasita que te nutres 

do nosso sangue a gotejar, 

se nos faltarem os abutres 

não deixa o sol de fulgurar. 


Bem nnidos, façamos 
nesta luta final, ; 
duma terra sem amos ( 

a Internacional! 


[e am ee em, 


os povos contra os quais o querem 
lançar? Não tem ele porventura, do 
outro lado dessa coisa ficticia cha- 
mada a fronteira, irmãos desgraçados 
como ele, oprimidos como ele e como 
ele espoliados, roubados e aniquila- 
dos? 

Tiraria proveito dessa guerra? Mas 
não, sempre não! Se ele tivesse a 
sorte de não morrer là, ou a felici- 
dade de voltar apenas privado dum 
ou dois membros, teria de procurar 
trabalho durante muito tempo talvez, 
se fadigas ezajeradas o não tivessem 
para sempre impossibilitado, depois 
readquirir habitos perdidos e emfim 
pagar enormes impostos para contri- 
buir para as despesas da luta. 

E a gloria que de lá traria seria 
uma compensação a todos os males 
sofridos? A gloria! uma palavra 
ainda! Os 350.000 homens que a 
França deixou em 1812 nas neves da 
Russia, o milhão de homens que Na- 
poleão, esse grande capitão, mandou 
matar, teriam certamente passado 
muito bem sem o homem que devia 
cercar a França de tamanha gloria. 
E o desenvolvimento economico, in- 
telectual e social da Europa não foi 
porventura detido por muito tempo 
por esses morticinios sangrentos, 
que, com quanto lhe chamem glorio- 


sas batalhas, deshonram a civilisução 


moderna ? 


O proletario — que não deve hesi- | 


tar por motivos de vaga sentimenta- 
lidade — não póde ser patriota, 
porque sente, além desse limite todo 
convencional — a fronteira, baterem 
corações em unísono com o seu. 


« Os revoltosos, disse Elisée Ré- 
clus, sentem-se camaradas por toda 
a terra e servem-se da mesma lin- 
guajem para reivindicar os mesmos 
interesses.» Os sofrimentos do tra- 
balhador não são aqui os mesmos 
que do outro lado da fronteira? Não 
lhe rouba o patrão, por toda a par- 
te. a maior parte do produto do seu 
trabalho, e quaisquer que sejam as 
cores da bandeira que flutua no seu 
paiz? Não vê ele responder ás suas 
tímidas súplicas com uma despedida 
brutal e com balas ou patas de ca- 
valos ás suas greves? E não é so- 
bre ele e sobre os filhos que se es- 
perimenta a carabina do ultimo mo- 
delo? 

Falemos francamente: o patrão, 
seja qual fôr a sua patria, é sempre 
um patrão. O francez rouba os seus 
operarios; do trabalho dos dele vive 
o alemão. Quer dizer: tanto é dar 
na cabeça como na cabeça dar. 


: Grupo dos Estudantes S. Revol, 
Internacionalistas de Paris. 





Mente aquele que, para organizar 
o trabalho, apela para o capital ou 
para o poder. À organização do tra- 
balho deve resultar da quéda do ca- 
pital e do poder. — Proudhon. 


A sociedade será livre pela asso- 
ciação federativa e espontanea dos 
homens para a vida, sobre a base 
da comunidade da terra e de todus 
os instrumentos de trabalho. — Ba- 
kunine. 











FACTOS & COMENTARIOS 


0 PÃO. 


Os srs. proprietarios de padarias, 
em reunião levada a efeito esta se- 
mana. resolveram aumentar o preço 
do pão. 

Esse aumento é de 20 º/o sobre o' 
preço actual, o que quer dizer que 
uma familia que gaste em media 10 
paesinhos por dia terá um acrecimo 
de 3$000 mensalmente nas suas des- 
pezas. 

Alegam os srs. padeiros agora a 
alta da farinha; quando, porém, esta 
estava por um preço ínfimo não se 
lembraram eles de baixar o preço ou 
melhorar o pão, nem de aumentar o 
ordenado de seus operarios, que ga- 
nham um salario irrísorio por um 
trabalho estenuante. 

Afinal quem vêm a ser prejudica- 
dos somos nós do povo que teremos 
que entrar com mais uma parte do 
nosso suôr para a bolsa das capita- 
listas. Os jornaes, como sempre, pro- 
curam justificar o acto dos srs. pa- 
deiros. 

Urje que os operarios façam al- 
guma coisa para impedir que vá 
avante essa descabida ezijencia que 
nos vem sacar mais uns vintens à 
nossa já minguada receita. 


ENGhROSSAMENTOS... 


No dia do hoje, costuma a impren- 
sa burgueza descer do seu pedestal 
para saudar os operarios e falar-lhes 
das «mãos calosas» dos obscuros pro- 
pulsores do progresso, dos herois do 
Trabalho... 

Esses jornaes durante todo o ano 
estiveram vijilantes na guarda dos 
interesses burguezes, só para eles 
tendo palavras de carinho e enco- 
brindo muitas imoralidades, emquan- 
to que para os trabalhadores só tive- 
ram frases de desprezo e hostilidades, 
mesmo tratando-se das questões mais 
intimas da familia operaria. 

Por isso, nós, operarios que sabe- 
mos bem o que valem as palavras da 
imprensa burgueza, devolyemos as 
suas alambicadas frases, com letras 
maiusculas, onde apenas se vê hipo- 
crisia e interesse, de quem amanhã 
irá proclamar uma injustiça só para 
favorecer um graúdo da classe alta, 
em detrimento dum desprotejido qual- 
quer que tenha a infelicidade de ter 
nacido no meio proletario. 


ESPERTEZA... 


Os jornaes politicos descobriram 
que um filho do ministro da fazenda 
ha anos é empregado na Imprensa 
Nacional, ganhando S$ por dia, sem 
nunca lá ter posto os pés, a não ser 
para receber os ordenados... 

E os jornaes fingem admiração por 
tão descarada ladroeira. 

Ora, devemos concordar que isso 
é uma ladroeira de principiante em 
politica e na qual nem se deve falar... 
para não irritar os grandes patrio- 

1.º DE MATO, 


Da União Operaria, do Rio Gran- 
de, recebemos convite para a sessão 
comemorativa que ali será levada a 
efeito hoje. 

A Luta será representada nessa 
sessão pelo nosso camarada Blaz 
Guerra. 
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4 
ESPEDIENTE 
Assinaturas 
ADO NC S OU asa paço a Sua dar 3$000 
6 Môses........ccesecccreso. 48500 
Número......... SEER NR 100 


Toda correspondencia de fóra da 
capital deverá ser endereçada para 
à Carxa Do Comrrio N. 85. 


A correspondencia da capital dirija- 
se a rua Pinto Bandeira n. 3. 


São encarregados de receber lis- 
tas de contribuição voluntaria os se- 
guintes camaradas: 

H. Faconr. — Rua Ramiro Bar- 
celos n. 110. 

A. L. Carpozo. — Rua Dr. Ti- 
moteo n. 2. 

P. Santos. — Rua Benjamin Cons- 
tant n. 134. 

P. Mayer. — Avenida Grermania 
n. 8 A. 

F. Rava. — Rua Aurora n. 160. 

J. Horrmeistrer. — Rua Pinto Ban- 
deira n. 3. 





CEEE O O a 
VERGONHOSO. 

Os srs. donos de padarias, na re- 
união efeituada esses dias, adotaram 
a resolução de não aceitarem empre- 
gados que não tenham atestado de 
«bôa conduta» da ultima casa em 
que trabalharam. 

Uma tal ezijencia, além de humi- 
lhante para os operarios, dará mar - 
jem a muitas e odiosas perseguições 
por parte dos patrões e, estamos cer- 
tos, os padeiros terão bastante di- 
gnidade para impedir seja isso posto 
em pratica. 

Uma vez em vigor taes atestados 
de conduta, certamente os patrões os 
negarão aos empregados. que forem 
despedidos por motivos de reclama- 
ções de ordenados ou greve, ficando 
assim os mesmos impossibilitados de 
procurarem emprego noutra parte e 
espostos a passar miseria. 

E”, pois, necessario que os traba- 
lhadores em padarias repilam os de- 
gradantes atestados ! 

UNIÃO DOS E. EM PADARIAS. 

Em oficio, comunica-nos esta asso- 
ciação a posse de sua nova directo- 
ria, que assim ficou constituida : 

Presidente, João Carlos Pereira; 
vice, João F. Schoedler; secretarios, 
Augusto Dias de Mello e Jorge Au- 
gusto Rasboldt; tezoureiros, Fidelis 
Galleto e José Grata; fiscaes, Grui- 
lherme Rieger e Waldemar Presser; 


- bibliotecario, Carlos A. Andrade; com- 


missão de contas, José Ferreira da 
Motta, Carlos Ohristmann e Benja- 
min da Silva Lima. 

| DIFERENÇA... 

Dizem telegramas que o governo 
da Belgica mandou dissolver 112 
agremiações socialistas por fazerem, 
de acordo com seus principios, pro- 
paganda antimilitarista. 

Si os socialistas belgas fossem co- 
mo os nossos que, em vez de faze- 
rem propaganda contra a guerra e 0 
militarismo, fazem subscrição para 
adquirirem navios de guerra para o 
governo, certamente não teriam o 
desprazer de ver suas associações 
fechadas violentamente e até recebe- 
riam elojios dos governantes e bur- 
guezes! 

Ou os belgas não sabem o que é 
socialismo, ou o nosso governo é so- 
cialista avançado... 


4 LUTA 


A liberdade não se concede 


Certos governos podem valer mais 
que outros, mas isto depende sobre 
tudo do valor moral dos que o com- 
põem e é perfeitamente independente 
da etiqueta politica que eles suspen- 
dem ao pescoço. : 

Monarquias vemos que são muito 
mais liberais que algumas republicas ; 
conservadores ha que são muito mais 
honrados que alguns socialistas que 
se dizem ferozes revolucionarios... 
Isto nada tem de particular, dado o 
modo como se recruta o pessoal go- 
vernamental. Em França os radicaes 
e socialistas votaram as peores leis 
reaccionarias, ao passo que alguns 
conservadores não titubearam em as 
combater, estigmatizando-as com o 
nome de sceleradas, que justamente 
mereciam. A forma politica de go- 
verno não tem, pois, nada que ver 
com o modo como se ezerce. 

O argumento dos partidarios da 
participação no poder acha-se, por- 
tanto, um pouco debilitado e quando 
se asolham coisas de perto, mais pul- 
verisado fica, pois se descobre então 
que a aparencia de lojica que con- 
tem, só possue o valor de tomar o 
efeito pela causa. 

A maior ou menor quantidade de 
liberdades possuidas não depende do 
governo que as regateia continua- 
mente; pelo contrario: do governo 
unicamente se obtêm aquilo que foi 
possivel pelo ezercicio das liberda- 
des de que os povos souberam apo- 


derar-se. 
Jean Grave. 
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AS HORAS DE TRABALHO ., 





Eis uma das questões que mais in- 
teressam os operarios e que mais ar- 
dentes se tornam na luta contra os 
capitalistas. 

Se se pretende o progresso, se se 
ama a fraternidade, é necessario que 
diminua a fadiga que embrutece os 
operarios, estes bons operarios (muito!) 
que imbecilmente se resignam a tra- 
balhar diariameute 9 ou 10 e até 12 
horas — ou mais — segundo as pro- 
fissões. 

Este longo dia de trabalho manual 
ezerce sobre o individuo uma fatal 
depressão fisica e moral, tornando-o 
inconciente dos seus direitos de ho- 
mem, submisso, cobarde, desconfiado, 
humilde servo — oh! bem humilde! 
— de todas as jerarquias constitui- 
das 


O misero trabalhador dos campos, 
das minas, das fabricas, depois de 
tantos seculos de lejislações mais ou 
menos civis (e talvez por influencia 
destas) não sabe ainda que esta lon- 
ga fadiga diaria significa escravidão, 
ignorancia, pobreza e embrutecimen- 
to; não nota que é imensamente 
oprimido e envilecido, emquanto com 
o seu esforço bestial fabrica para Os 
seus senhores honras, previlejios e 
comodidades. 

Quem tem força para gastar, e de- 
seja ver terminada esta situação, deve 
lutar contra a ignorancia que impede 
todos os movimentos de emancipação. 
»O ignorante é um morto que cami- 
nha“, diz um proverbio. E” peor: é 
um instrumento fatal nas mãos de 
todos os patrões e tiranos da terra. 
Ele pode servir como sicario ou 


traidor nas greves, como soldado e 
assassino, carcereiro e esbirro, ou es- 
pia, ou lacaio, ou algoz, incapaz de 
sinceridade e de altivez, caluniador 
e hipocrita. 

Para diminuir os males sociaes, o 
pauperismo e a ignorancia, preparar 
a emancipação, nrje diminuir a fadi- 
ga, reduzir as horas de trabalho ma- 
nual, para deixar tempo à instrução. 
“ E surje neste tempo a ideia da 
utilidade da associação operaria, que, 
educando o operario no espirito de 
solidariedade, o fará viver na luta, 
ezercitando-o com a conquista de me- 
lhoramentos, os mais duradouros pos- 
sivel. 

Em face dos operarios unidos, que- 
rendo viver uma vida mais civil e 
decididos à luta, os governantes de 
toda a especie, do capital ou do Es- 
tado, cederão mais facilmente ás re- 
clamações. 

Cada trabalhador que é inimigo da 
miseria, da ignorancia e da desigual- 
dade, procure, com os companheiros, 
emancipar-se do pesado fardo de pri- 
vilejios e prejuizos que pesa sobre 
eles. 

GurLHeaMe CASTELLANO. 


ESTILHAÇOS 


— Oh! Joaquim! que tens tu, que 
estás para ahi a pensar ? 

— Homem venho a proposito: ês- 
tou pensando numas cousas que ali 
o seu Ambrosio disse-me sobre anar- 
quismo. .. 

— Mas que te poderia ele dizer 
sobre anarquismo si não sabe outra 
cousa senão vender sabão ou baca- 
lhau?. 

— Disse-me que os anarquistas 
são assassinos, bandidos, que apu- 
nhalam na via publica aos poderosos. 

— Isto é chapa muito ordinaria 
e desacreditada, hoje só usada por 
imbeceis; mas poderias responder ao 
Ambrosio que mesmo que assim fos- 
se os anarquistas seriam mais hu- 
manos que qualquer burguez, pois 
emquanto aqueles preocupam-se, além 
de seu trabalho, com questões como 
à de resolver o problema social, etc., 
e que não interessa a eles apenas, 
mas a todos os homens — o bur- 
guez somente pensa em roubar o 
mais possivel nos seus negocios para 
enriquecer o mais depressa possivel; 
eos governantes, sustentaculos da 
classe burgueza, unicamente pensam 
no aumento e perfeição do ezercito 
e armas que, tu bem o sabes, não 
são para caçar passarinhos e sim 
para matar gente viva... Deves 
concordar que todas as victimas que 
dizem ter sido feitas pelos anarquis- 
tas, são uma ridicularia diante dos 
milhares feitos pela burguezia, sob 
multiplos prêtestos, inclusive o de 
manter a ordem contra os operarios, 
quando estes, cançados de sofrer, re- 
belam-se contra as esplorações e in- 
justiças sociaes de que são victimas. 

— Não! Mas não é só isso que o 
Ambrosio disse-me: disse tambem que 
é um absnrdo os anarquistas quere- 
rem que uns tenham mais que outros 
e que a desigualdade de fortuna sem- 
pre terá de haver porque é uma lei 
da natureza... 

— Sim?... 





Mas que grande... 


Kbra!... Logo se lembra ele do co- 





bre; o cobre é a sua vida... Entre- 


tanto os anarquistas pouco se im- 


portam que uns tenham mais que ou- 
tros; o que se deseja é que esse MaIS 
não sirva para obrigar uns a traba- 
lhar para os outros nem se converta 
em instrumento de opressão contra 
os que nada têm. A igualdade de que 
falam os anarquistas é a igualdade 
que só poderá ezistir como resultado. 
da liberdade de ação. Por ezemplo, 
eu desejaria não ser obrigado, como 
sou pela necessidade, a trabalhar 
para bestas como o Ambrosio e ou- 
tros; si dasaparecesse essa necessi- 
dade eu seria igual ao Ambrosio (salvo 
seja!), por queainda que ele tivesse 
milhões eu não trabalharia para ele. 
Essa liberdade queremo-la' estensiva 
a todos -- o que equivale a dizer 
que não queremos oprimir nem ser 
oprimidos, por isso somos anarquistas. 

— Uns terem mais que outros é lei 
da natureza... 

— Mas onde cavaria o Ambrosio 
isso? Então, um individuo se apossa 
de dada quantia e começa a esplorar 
a necessidade alheia ou a bôa fé dos 
incautos, faz fortuna: é lei da natu- 
reza? Um jornalista faz chantage, 
adere e desadere a partidos politicos, 
descompõe e engrossa as mesmas pes- 
sõas, tudo isso para cavar cobre, é 
lei da natureza? E depois os factos 
esses não querem dizer que essas pes- 
sõas façam mal, que são más ou bôas. 
A organização social que permite taes 
anomalias é que é má. A sotiedade 
que permite desabrochar ao lado da 
miseria fortunas nababescas e que 
emquanto uns morram de fome outros 
gastem superfluamente dinheiro ar- 
rancado à saude de milhares de po- 
bres trabalhadores, uma tal socieda- 
de é que é condemnavel e não está 
nada de acordo com as leis da natu- 
reza, porque a natureza não fez ricos 
nem pobres. 

— E' verdade; tens razão. Eu 
vou emprestar aquele livro a — So- 
ciedade Futura, de Jean Grave — ao 
Ambrosio para vêr se ele não diz tan- 
tas palavras soltas e sem nexo sobre 
anarquismo... 

— Não caias nessa! Aquilo não lê 
coisa nenhuma; perdes teu tempo! 
E' capaz de meter o teu livro no sêbo 
afim de aumentar a fortuna por lei da 
natureza... 

— Dou-te razão: é melhor deixa- 
lo! E até logo! 

— Até logo! Olha: dá lembrança 
ao Ambrosio; ele é assim burro, mas 
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CONTRIBUIÇÃO VOLUNTARIA 

Lista da redação. — Idelfonso 400, M. 
Braga 18, Silverio 600, Total 28. 

Lista de J. Hoffmeister. — 3. H. 18, 
Augusto D. de Mello 18, J. F. S. 500, so- 
bra da gazosa 300, Perdato vivo 600. To- 
tal 38400, 

Lista de Guilherme Blasche. — G. B. 
28200, Osorio Cabral 100, Americana 200, 
Fenner 100, Ad. 200, X, Y. Z. 200, Total 


38000 
Lista de M. Aguiar, — Diversos 28000. 


LISTAS DE 1º DE MAIO, 

Devido á falta de espaço e tempo só no 
prossimo numero publicaremos as listas 
que o Grupo Libertario Solidariedade dis- 
tribuiu para contribuição voluntaria da 
Luta, 





